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FLORESCIMENTO DE LIMEIRAS ÁCIDAS TAHITI (Citrus latifolia TANAKA) TRATADAS COM PACLOBUTRAZOL E SUBMETIDAS A ESTRESSE HÍDRICO 

SIQUEIRA, Dalmo Lopes (Orientador); CRUZ, Maria do Céu Monteiro (Estudante); SALOMÃO, Luiz Carlos Chamhum (Professor); CECON, Paulo Roberto (Professor) 

Os preços da lima ácida ‘Tahiti’ nem sempre são compensadores, em virtude da oferta concentrada no período de safra. A alteração do período de florescimento das plantas é uma das alternativas para auferir maiores lucros, e, assim, proporcionar a colheita em períodos de entressafra, quando os preços pagos são mais elevados. O trabalho foi realizado com objetivo de verificar o efeito do paclobutrazol sobre o florescimento da limeira ácida ‘Tahiti’ quando aplicado em plantas induzidas e não induzidas ao florescimento mediante aplicação de estresse hídrico. O esquema experimental constou de um fatorial 4 x 2, no delineamento blocos casualizados, com quatro repetições. Os fatores foram quatro doses de paclobutrazol (0, 400, 800 e 1200 mg planta -1) e dois níveis de estresse (com estresse e sem estresse). As plantas foram submetidas a três períodos de estresse hídrico intermitente até atingir um potencial hídrico foliar de -2 MPa. As plantas foram conduzidas em câmara de crescimento onde permaneceram por 6 meses sob temperatura controlada (28º C dia/ 18º C noite) e fluxo de fotossintético de fótons (FFF) de 170 µmol m -2 s -1. Após, foram transferidas para as condições naturais com temperaturas variando de 28,41º C (máxima) e 21º C (mínima) e FFF 327 a 850 µmol m-2s -1. Foram avaliados o número de brotações, flores, frutos e tipos de inflorescências formadas por planta. Os dados foram submetidos à análise de variância e regressão. As doses do paclobutrazol aplicadas ao substrato aumentaram o número de brotações, flores, frutos e os tipos de inflorescências emitidas nas plantas irrigadas e submetidas a estresse hídrico. O maior número de brotações e flores emitidas pelas plantas submetidas a estresse hídrico correspondeu às doses de 575,2 e 762,07 mg planta-1. Nas plantas irrigadas, o maior número de brotações e flores corresponderam às doses de 529,0 e 732,18 mg planta-1, respectivamente. (CAPES) 

